
E a acusação indébita de permeio com a calúnia
destruidora...

dade...

E o amigo de ontem que se rende às requisições da
treva, passando à condição de censor das nossas quali-
dades ainda em processo de melhoria...

Entretanto, à frente de todos os percalços, não te
prendas às teias da perturbação e da sombra.

Em tôdas as situações e em todos os assuntos, guar-
demos a alma nos ângulos em que algo surja digno de
louvor, fixando o bem e procurando realizá-lo com tôdas
as energias ao nosso alcance,

E a maledicência convidando-nos à mentira e à levian-

|
|

Aos mais infelizes, mais amparo.

Aos mais doentes, mais socorto.

| E, ocupando o nosso pensamento com os valores autên-
ticos da vida, aprenderemos a sorrir para as dificuldades,
quaisquer que sejam, construindo gradativamente, em nós
mesmos, o templo vivo da luz para a comunhão cons-
tante com o nosso Mestre e Senhor.
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SOMPREENDENDO

“Temos, porém, êste tesouro em vasos de
barro para que a excelência do poder seja de
Deus e não de nós.” — PauLo.

(II Coríntios, 4:7.)

Sigamos compreendendo.

Lembra-te de que os talentos da fé e o conhecimento
“superior, o dom de consolar e a capacidade de servir, não
“obstante laboriosamente conquistados por teu esfôrço, cons-
“tituem bênçãos do Criador em teu coração de criatura.

Não te furtes, dêsse modo, à lavoura do bem, a pre-

“texto de te sentires ainda sob a influência do mal.

Até alcançarmos triunfo pleno sôbre os nossos desejos
“malsãos, sofreremos na vida, seja no corpo de carne ou
além dêle, os flagelos da tentação.

Tentação da luxúria...

Tentação da vingança...

Tentação da cobiça...



 

 
 

Tentação da crueldade...

Tentações de todos os matizes que emergem do poço
de nossos impulsos instintivos ainda não dominados...

Se a tentação, contudo, nasce de nós, a flama da
educação e do aprimoramento vem de Deus, conduzindo-
-nos para a Esfera Superior.

Não te espantes, assim, à frente do conflito da luz e
da treva em ti mesmo...

Segue a luz e acertarás o caminho.

Riqueza mediúnica, fulgurações da inteligência, recur-
sos geniais e consagração à virtude são tesouros do Senhor
que, na feliz definição do Apóstolo Paulo, transportamos
no vaso de barro de nossa profunda inferioridade, a fim
de que saibamos reconhecer que todo amor, tôda sabedoria,
tôda santificação, tôda excelência e tôda beleza da vida
não nos pertencem de modo algum, mas sim à glória de
Nosso Pai, a quem nos cabe obedecer e servir, hoje e
sempre.
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A PALAVRA E NA AÇÃO

“E tudo o que fizerdes, seja em palavra,

seja em ação, fazeio em nome do Senhor

Jesus, dando por êle graças à Deus Pai.” —

o.
rã (Colossenses, 3:17.)

Dizes-rE cristão, declaras-te seguidor de Jesus, afirmas-

"te cultor do Evangelho...

Isso quer dizer que o nome do Senhor se encontra

* empenhado em tuas mãos.

E Se buscamos o Cristo, decerto é necessário refleti-lo.

É imprescindível, assim, saibamos agir como se lhe

ssemos representantes fiéis, no caminho em que esta-

nos.

Lembra-te de semelhante obrigação e, cumprindo-a,

“a marcha.
—  Assevera-nos o Apóstolo: — “e tudo o que fizerdes,

| ja em palavra, seja em ação, fazei-o em mome do Senhor

Jesus, dando por êle graças a Deus Pai”.
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